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O boletim de comércio exterior de 
Maio/2017 traz informações dos principais itens 
exportados e importados pelo Brasil, pelo estado 
de São Paulo, pela Região Administrativa de 
Ribeirão Preto (RARP) e por Ribeirão Preto, 
Sertãozinho, Araraquara e Campinas. Os dados 
apresentados são os valores, em dólar, 
acumulados em 12 meses para os períodos 
compreendidos entre Maio/2015 a Abr./2016 e 
Maio/2016 a Abr./2017. Os valores foram 
ajustados pelo índice de preços ao consumidor 
americano (CPI). 

A Tabela 1 mostra os principais produtos 
exportados e importados em todo o país no 
período analisado. Os cinco itens mais 
exportados, em ambos os períodos, foram soja, 
minérios de ferro, óleo bruto de petróleo, açúcar 
e carne, nesta ordem.  

Considerando os dados ajustados pela 
inflação, o valor exportado de soja caiu 9,2%, 
enquanto a carne apresentou retração de 0,5%. 
Apesar da queda do valor exportado de soja, este 
ainda é o item mais exportado pelo país, com 
quatro bilhões de dólares à frente dos minérios de 
ferro. O principal fator que contribuiu para a 
retração do valor exportado de soja foi o efeito 
quantidade visto que o preço no mercado mundial 
apresentou aumento de 8,7%, em termos reais, 
entre os períodos considerados, de acordo com 
Global Economic Monitoring (GEM), do Banco 
Mundial. 

Destaques de variação positiva nos últimos 
doze meses, o valor exportado de minérios de 
ferro, óleo bruto de petróleo e açúcar 
aumentaram 40,6%, 28,8% e 45,2%, em relação 
aos doze meses imediatamente anteriores, 
respectivamente.  

Em relação às importações brasileiras, 
petróleo foi o item mais importado pelo país em 
ambos os períodos considerados. Destaca-se o 
expressivo aumento de um período para outro: 
33,1%. Boa parte dessa alta é efeito do aumento 
do preço do petróleo no mercado internacional. Os 
preços médios dos petróleos tipo WTI e tipo Brent, 
por exemplo, subiram 10,1% e 7,2% em termos 
reais, respectivamente, entre os períodos 
analisados, de acordo com Global Economic 
Monitoring (GEM), do Banco Mundial. 

Partes e acessórios de veículos automóveis 
aparecem como um dos cinco itens mais 
importados pelo Brasil em ambos os períodos: foi o 
terceiro mais importado entre Maio/2015 e 
Abr./2016 e o segundo entre Maio/2016 e 
Abr./2017. Apesar da alteração na posição, em 
termos de valor, não houve alteração brusca: em 
ambos os períodos o valor importado de tais itens 
girou ao redor de 5 bilhões de dólares. 

Os demais itens importados variaram entre 
os períodos. Entre Maio/2015 e Abr./2016, fecham 
a lista de cinco itens mais importados: óleos brutos 
de petróleo, gás de petróleo e automóveis. No 
período que vai de Maio/2016 a Abr./2017, os 
demais itens da lista são: aparelhos eletrônicos 
para telefonia, circuitos integrados, micro 
conjuntos eletrônicos e, por fim, medicamentos. 
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 Tabela 1 – Principais itens exportados e importados: Brasil 

Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Soja, mesmo triturada 23.422.798.682 Soja, mesmo triturada 21.262.377.957 

Minérios de ferro e seus concentrados, incluídas 
as pirites de ferro ustuladas (cinzas de pirites) 

12.269.254.280 
Minérios de ferro e seus concentrados, incluídas 
as pirites de ferro ustuladas (cinzas de pirites) 

17.249.176.967 

Óleos brutos de petróleo ou de minerais betu-
minosos 

10.624.855.656 
Óleos brutos de petróleo ou de minerais betu-
minosos 

13.687.110.521 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

7.780.961.013 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

11.294.277.274 

Carnes e miudezas comestíveis, frescas, refrige-
radas ou congeladas, aves 

6.432.873.029 
Carnes e miudezas comestíveis, frescas, refrige-
radas ou congeladas, aves 

6.398.953.970 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Óleos de petróleo ou de minerais betuminosos, 
exceto óleos brutos 

6.905.564.915 
Óleos de petróleo ou de minerais betuminosos, 
exceto óleos brutos 

9.220.153.991 

Óleos brutos de petróleo ou de minerais betu-
minosos 

6.542.059.058 Partes e acessórios dos veículos automóveis 5.046.068.728 

Partes e acessórios dos veículos automóveis 4.855.637.650 
Aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia 
por fios 

3.856.383.171 

Gás de petróleo e outros hidrocarbonetos gaso-
sos 

4.397.998.269 
Circuitos integrados e microconjuntos eletrôni-
cos 

3.265.974.861 

Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas 

4.113.078.478 
Medicamentos constituídos por produtos mistu-
rados ou não misturados, preparados para fins 
terapêuticos ou profilácticos 

3.049.957.677 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 

Os principais itens exportados e importados 
pelo estado de São Paulo são exibidos na Tabela 2. 
A composição da lista de exportações nos dois pe-
ríodos é a mesma – a única alteração é uma inver-
são da quarta e quinta posições – e da lista de im-
portações é bastante parecida – maior diferença 
foi a inclusão de circuitos integrados e a saída de 
medicamento. 

Açúcares de cana foi o principal item 
exportado pelo estado, tendo apresentado 
aumento de expressivos 53,1% em termos de valor, 
nos últimos 12 meses. Este forte aumento está 
diretamente relacionado com a alta do preço do 
açúcar no mercado internacional: entre os 

períodos analisados o preço do produto variou 
41,9%, em termos reais, de acordo com Global 
Economic Monitoring (GEM), do Banco Mundial. 

Os demais produtos que compõem a lista 
de itens mais exportados pelo estado de São Paulo 
são veículos aéreos (em função, principalmente, da 
Embraer), automóveis, sumos de frutas e óleos de 
petróleo. Entre estes, destaca-se a variação positi-
va dos óleos de petróleo (30,2%) e a variação nega-
tiva dos sumos de frutas (-16%). 

Quanto à lista de importações, partes e 
acessórios de automóveis e aparelhos elétricos 
para telefonia foram os dois principais produtos 



Prof. Dr. Luciano Nakabashi 

Gilberto Boaretto e Ramon Oliveira 

 

 

 

 
 
 
 

 
 

Ano V | Maio/2017 

importados nos últimos 12 meses, com destaque 
para o incremento real de 15% no valor importado 

do último item. A importação de inseticidas caiu 
18,3% quando se comparam os 12 últimos. 

Tabela 2 – Principais itens exportados e importados: estado de São Paulo 

Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

4.941.518.910 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

7.564.874.472 

Outros veículos aéreos (helicópteros, aviões); 
veículos espaciais 

3.913.550.463 
Outros veículos aéreos (por exemplo: helicópte-
ros, aviões); veículos espaciais  

3.789.334.709 

Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas 

2.057.011.726 
Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas 

2.092.961.719 

Sumos de frutas (incluídos os mostos de uvas) 
ou de produtos hortícolas, não fermentados 

1.886.812.307 
Óleos brutos de petróleo ou de minerais betu-
minosos 

2.072.455.498 

Óleos brutos de petróleo ou de minerais betu-
minosos 

1.591.728.115 
Sumos de frutas (incluídos os mostos de uvas) 
ou de produtos hortícolas, não fermentados 

1.585.264.928 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Partes e acessórios dos veículos automóveis 2.509.990.455 
Aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia 
por fios 

2.591.472.443 

Óleos brutos de petróleo ou de minerais betu-
minosos 

2.379.932.733 Partes e acessórios dos veículos automóveis 2.590.452.331 

Aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia 
por fios 

2.254.101.013 
Circuitos integrados e microconjuntos electróni-
cos 

1.918.324.131 

Inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, 
inibidores de germinação e reguladores de cres-
cimento para plantas 

2.108.639.130 
Óleos de petróleo ou de minerais betuminosos, 
exceto óleos brutos 

1.764.380.181 

Medicamentos constituídos por produtos mistu-
rados ou não misturados, preparados para fins 
terapêuticos ou profilácticos 

1.863.131.759 
Inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, 
inibidores de germinação e reguladores de cres-
cimento para plantas 

1.723.409.967 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 

A Tabela 3 apresenta os itens mais exporta-
dos e importados pelos municípios que compõem a 
Região Administrativa de Ribeirão Preto (RARP), 
com destaque para o açúcar. Nos últimos 12 me-
ses, o valor exportado aumentou 36,8% em relação 
aos 12 meses imediatamente anteriores. Como 
dito anteriormente, o efeito preço explica este 
comportamento. 

Soja, artigos de papelaria, álcool etílico e 
amendoim não torrado fecham a lista para o perí-
odo Maio/2016 a Abr./2017. Artigos de papelaria, 
álcool etílico, soja e resíduos sólidos de óleo de 
soja finalizam a lista do período Maio/2015 a 
Abr./2016. Em relação a estes itens, destacam-se 
as variações de 123,5% e de -57,6% nos valores 
exportados de soja e de álcool etílico, respectiva-
mente. 
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Tabela 3 – Principais itens exportados e importados: Região Administrativa de Ribeirão Preto 
Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

545.548.758 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

746.424.006 

Papel e cartão, não revestidos, dos tipos utilizados 
para escrita, impressão ou outros fins gráficos 

192.174.068 Soja, mesmo triturada 206.877.727 

Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

149.637.849 
Papel e cartão, não revestidos, dos tipos utilizados 
para escrita, impressão ou outros fins gráficos 

193.306.798 

Soja, mesmo triturada 92.539.751 
Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

63.413.206 

Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

90.324.461 
Amendoins não torrados nem de outro modo 
cozidos, mesmo descascados ou triturados 

46.547.507 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

17.719.686 
Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

25.214.402 

Instrumentos e aparelhos para medicina. cirurgia. 
odontologia e veterinária 

10.589.070 
Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia. 
odontologia e veterinária 

13.165.250 

Preparações dos tipos utilizados na alimentação 
de animais 

9.936.611 
Inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, 
inibidores de germinação e reguladores de cres-
cimento para plantas 

8.847.322 

Antibióticos 7.750.911 
Preparações dos tipos utilizados na alimentação 
de animais 

8.560.492 

Compostos heterocíclicos, exclusivamente de 
hetero-átomo(s) de azoto (nitrogénio) 

5.885.978 
Borracha natural, balata, guta-percha. guaiúle. 
chicle e gomas naturais análogas, em formas pri-
márias ou em chapas, folhas ou tiras 

5.342.565 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 

A Tabela 4 exibe os principais itens impor-
tados e exportados por Ribeirão Preto. Em relação 
às exportações, notamos que houve muita diferen-
ciação entre os principais produtos entre os perío-
dos analisados. Tortas e outros resíduos sólidos da 
extração do óleo de soja aparecem como principal 
produto exportado no período compreendido en-
tre Maio/2015 e Abr./2016, enquanto que no perí-
odo seguinte, estanho em formas puras assumiu a 
primeira posição.  

Já nas importações do município, temos o 
item instrumentos e aparelhos para medicina, ci-

rurgia, odontologia e veterinária como principal 
produto nos dois períodos, com crescimento no 
valor importado de 24,6% nos 12 últimos meses. 
Obras de plástico e de outras matérias estão na 
segunda posição.  

Ainda constam na lista de itens mais impor-
tados por Ribeirão Preto nos últimos 24 meses: 
borracha natural, produtos destinados à alimenta-
ção animal, lâminas de aço inoxidável, máquinas de 
lavar louça e instrumentos de medida ou controle. 
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Tabela 4 – Principais itens exportados e importados: Ribeirão Preto 
Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

25.092.480 Estanho em formas brutas 22.707.899 

Estanho em formas brutas 21.002.709 Minérios de estanho e seus concentrados 22.054.802 

Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, 
odontologia e veterinária 

14.264.011 
Preparações dos tipos utilizados na alimentação de 
animais 

18.123.092 

Preparações dos tipos utilizados na alimentação de 
animais 

9.283.939 Soja, mesmo triturada 15.966.613 

Sementes, frutos e esporos, para sementeira 7.295.626 
Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, 
odontologia e veterinária 

12.756.407 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, 
odontologia e veterinária 

10.499.866 
Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, 
odontologia e veterinária 

13.089.124 

Outras obras de plástico e obras de outras matérias 4.148.375 
Borracha natural, balata, guta-percha, guaiúle, 
chicle e gomas naturais análogas 

4.956.269 

Preparações dos tipos utilizados na alimentação de 
animais 

4.114.220 Outras obras de plástico e obras de outras matérias  4.465.775 

Máquinas de lavar louça; máquinas e aparelhos 
para limpar ou secar garrafas ou outros recipientes 

3.715.564 
Produtos laminados planos de aço inoxidável, de 
largura igual ou superior a 600 mm 

4.122.922 

Borracha natural, balata, guta-percha, guaiúle, 
chicle e gomas naturais análogas, em formas primá-
rias ou em chapas, folhas ou tiras 

3.533.268 
Instrumentos, aparelhos e máquinas de medida ou 
controle 

3.559.379 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 

Encerrando este boletim, disponibilizamos 
para consulta listas com os cinco itens mais expor-
tados e importados de Sertãozinho, Araraquara, e 
Campinas (Tabelas 5, 6, 7 e 8, respectivamente). 
Em relação às exportações e importações destes muni-

cípios destaca-se: 

 Forte queda do valor exportado de álcool etílico 
ocorrida em Sertãozinho (-64%); 

 Queda do valor exportado de sumos (sucos) de 
frutas ocorrida em Araraquara (-29,3%); 

 Queda do valor importado de partes de veículos 
para vias férreas ou semelhantes também em Ara-
raquara (-47,1%); 

 Queda do valor exportado de medicamentos  
(-55,2%) e de itens relacionados a motores em 
Campinas; 

 Forte aumento do valor importado de itens des-
tinados a maquinas e aparelhos também em Cam-
pinas. 
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Cabe destacar a importância de Campinas 
como um grande importador e não como uma re-
gião exportadora, mesmo sendo uma das principais 
regiões produtoras do país.  

   Este aspecto é decorrente do seu papel co-
mo grande centro industrial que abastece o mer-
cado interno, o que é uma característica da indús-

tria de Campinas e do país, de uma forma geral, 
exceto no caso do agronegócio, como constatado 
na Tabela 1, onde produtos associados à agroin-
dústria são relevantes na pauta de exportações 
brasileira.  

     

 

Tabela 5 – Principais itens exportados e importados: Campinas 

Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Medicamentos constituídos por produtos mistu-
rados ou não misturados, preparados para fins 
terapêuticos ou profilácticos 

114.885.568 
Consumo de bordo (combustíveis e lubrificantes 
para embarcações e aeronaves) 

93.163.200 

Partes reconhecíveis como exclusiva ou princi-
palmente destinadas aos motores 

96.372.680 
Partes reconhecíveis como exclusiva ou princi-
palmente destinadas aos motores 

57.419.576 

Consumo de bordo (combustíveis e lubrificantes 
para embarcações e aeronaves) 

93.237.819 
Medicamentos constituídos por produtos mistu-
rados ou não misturados, preparados para fins 
terapêuticos ou profilácticos 

51.494.561 

Aparelhos e dispositivos elétricos de ignição ou de 
arranque para motores de ignição por faísca ou 
por compressão 

80.331.092 Pneumáticos novos, de borracha 49.468.033 

Motores e geradores, elétricos, exceto os grupos 
electrogéneos 

70.827.071 
Aparelhos e dispositivos elétricos de ignição ou de 
arranque para motores de ignição por faísca ou 
por compressão 

46.412.416 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia 
por fios 

474.979.732 
Aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia 
por fios 

506.541.269 

Circuitos integrados e microconjuntos electróni-
cos 

401.455.259 
Circuitos integrados e microconjuntos electróni-
cos 

352.343.334 

Partes e acessórios dos veículos automóveis 72.662.940 
Partes e acessórios, reconhecíveis como exclusiva 
ou principalmente destinados às máquinas e apa-
relhos 

158.725.914 

Medicamentos constituídos por produtos mistu-
rados ou não misturados, preparados para fins 
terapêuticos ou profilácticos 

70.976.495 
Veios (árvores) de transmissão [incluídas as árvo-
res de cames (excênticos) e cambotas (virabre-
quins)] e manivelas 

96.923.282 

Partes e acessórios, reconhecíveis como exclusiva 
ou principalmente destinados às máquinas e apa-
relhos 

62.564.883 
Medicamentos constituídos por produtos mistu-
rados ou não misturados, preparados para fins 
terapêuticos ou profilácticos 

93.556.265 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 
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   Em Araraquara é evidente a importância do 
setor exportador em sua economia, com uma forte 
concentração em sumos (sucos) de frutas em sua 
pauta exportadora, onde a laranja acaba apare-

cendo com destaque. Carnes de animais da espécie 
bovina e açúcares também têm destaque na pauta 
de exportação do município, o que mostra a voca-
ção agroindustrial do município. 

Tabela 6 – Principais itens exportados e importados: Araraquara 
Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Sumos de frutas (incluídos os mostos de uvas) ou 
de produtos hortícolas, não fermentados, sem 
adição de álcool, com ou sem adição de açúcar 

779.818.837 
Sumos de frutas (incluídos os mostos de uvas) ou 
de produtos hortícolas, não fermentados, sem 
adição de álcool, com ou sem adição de açúcar 

551.619.206 

Óleos essenciais (desterpenizados ou não), incluí-
dos os chamados « concretos » ou « absolutos »; 
resinóides 

115.728.642 
Óleos essenciais (desterpenizados ou não), incluí-
dos os chamados « concretos » ou « absolutos »; 
resinóides 

121.714.084 

Carnes de animais da espécie bovina, congeladas 62.737.737 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

62.492.918 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

49.240.928 Carnes de animais da espécie bovina, congeladas 43.794.443 

Matérias vegetais e desperdícios vegetais, resí-
duos e subprodutos vegetais, mesmo em pellets, 
dos tipos utilizados na alimentação de animais 

31.300.697 
Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

22.756.981 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Partes de veículos para vias férreas ou semelhan-
tes 

75.160.678 
Partes de veículos para vias férreas ou semelhan-
tes 

39.739.805 

Filés de peixes e outra carne de peixes (mesmo 
picada), frescos, refrigerados ou congelados 

14.864.089 
Transformadores elétricos, conversores elétricos 
estáticos, bobinas de reactância e de auto-
indução 

25.130.708 

Turbinas hidráulicas, rodas hidráulicas, e seus 
reguladores 

6.957.096 
Filés de peixes e outra carne de peixes (mesmo 
picada), frescos, refrigerados ou congelados 

20.841.076 

Fios de filamentos sintéticos (exceto linhas para 
costurar), não acondicionados para venda a reta-
lho, incluídos os monofilamentos sintéticos com 
menos de 67 decitex 

4.764.083 
Aparelhos elétricos de sinalização , de segurança, 
de controle ou de comando, para vias férreas ou 
semelhantes, vias terrestres ou fluviais 

7.699.483 

Transformadores elétricos, conversores elétricos 
estáticos (retificadores, por exemplo), bobinas de 
reactância e de auto-indução 

4.442.883 
Aparelhos para interrupção, seccionamento, pro-
teção, derivação, ligação ou conexão de circuitos 
elétricos 

6.379.725 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 
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Ano V | Maio/2017 

   Em Sertãozinho, destacam-se as exporta-
ções de açúcares de cana e álcool etílico, o que 
evidencia a importância do setor sucroalcooleiro 
no desempenho da economia do município. A pró-
pria retomada na exportação de açúcares de cana 

vem dinamizando a economia sertanezina e dando 
alívio, inclusive no mercado de trabalho do municí-
pio, como visto no boletim do mercado de trabalho 
de Maio/17 do CEPER/FUNDACE. 

 

Tabela 7 – Principais itens exportados e importados: Sertãozinho 

Exportação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

312.469.370 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

381.683.506 

Soja, mesmo triturada 140.965.778 Soja, mesmo triturada 187.750.585 

Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

140.290.091 
Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

50.431.274 

Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

75.814.127 
Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

39.171.352 

Caldeiras de vapor (geradores de vapor), excluídas 
as caldeiras para aquecimento central concebidas 
para produção de água quente e vapor de baixa 
pressão 

42.771.486 
Óleo de soja e respectivas fracções, mesmo refi-
nados, mas não quimicamente modificados 

33.158.999 

Importação 

Maio/2015 a Abr./2016 Maio/2016 a Abr./2017 

Item U$ Item U$ 

Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol; 

17.907.980 
Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol 

25.214.402 

Produtos de origem animal, não especificados 
nem compreendidos em outras posições 

2.849.850 
Produtos de origem animal, não especificados 
nem compreendidos em outras posições 

1.486.911 

Tubos e perfis ocos, sem costura, de ferro ou aço 1.486.458 
Adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, azo-
tados 

1.402.638 

Queimadores para alimentação de fornalhas, de 
combustíveis líquidos, combustíveis sólidos pulve-
rizados ou de gás 

699.727 
Veios (árvores) de transmissão [incluídas as árvo-
res de cames (excênticos) e cambotas (virabre-
quins)] e manivelas 

559.648 

Outras obras de ferro ou aço 625.491 Outras obras de ferro ou aço 383.908 
 

Fonte: AliceWeb. Deflator: CPI. 

 

 
 
 
 
 


